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A formaç~o de pastagem em ~r~a dA flor~sta na regi~o AmazBnica, te-
ve infcio a partir da década de 50, com a abertur~ da roàovia ~elém-Brasr1Ia.
O custo da terra, relativamente baixo, a1 lado ~os incentivos fiscais a1tamen-
te ~antajosos oferecido pelo Governo Federal~ proporcionaram
do processo migrat6rio para R r8gi;0.

lnt~nsificé'lçfio

o desconhecimento das realidades da ent~o nova frnnt~ira aqr lco la

fez com que fossem difundidos sistemas de exploração pecuária testados com
sucesso em outras regiões. Porém, após o quarto ou auinto anos de uti lização
da pastagem, observou-se um declinio na sua produtividade e O aparecimento
de uma comunidade de plantas invasoras extrRma~ente agressiva, ~enominada dp

IIjuquirall• Atualmente, a ocorrência dessas plantas invasoras é considp.rado ('\
mais sério problem~ de.origem bio16gica enfrentedo pelos pecuaristas, al~m de

~r o seu controle, o mais elev~do componente do custo de produção das faz.en-
das.

lEng.-Agr. 1.Sc. F~8RAPA-CP"TU. Caixa Postal l~P.. CEP ~!}OOL ~elém, PA.
2Héd.-Vet. Fazenda Joaima. CEP 63630. Faraqominas9 PA.
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Este trabalho foi re~l izado com o o jetivo de estudar métodos inte-

~rados de controlA de plantas invasor~s9 em pAstagens form2das em árcd de
floresta.

o experimento est~ sendo despnvolvido n~ Fazend? JOAfmA9 10calizad~
na Estrada do Setes aproximadamente 22 km de sede municipal de P~ro90minas-
-Pará. O solo local é um latossol0 Amarelo textur~ argilosa, cuja An~lise de
tr~s amostras compostas, coletadas a uma profundidade ~e O - 20 cm indicou os
seguintes resultados m~dios: 59' de pH; 1 pom de f;sfcro; 47 ppm de pot~ssio;
3,1 meq/100 9 de c~lcio m~is magnésio; 093 mea/10n 9 d~ alumfnio trocável;
10% de areia grossa; 6% de areia fina; 24% de limb; ~O% de argila total e 77%
de grau de f locu laçáo , Segundo ? c las s lf lce cao d,~ KtJppl-~no clima é Ami - tro-
pical chuvoso, com precipitaç~o pluviom~tric~ ~"u~l m~dia de 1.744 mm ~ tem-
peratura média de 27°C.

o deI ineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso~ com
quinze tratamentos e três repetições. Os tratamentos fc)ram 0rranjados em par-
celas subdivididas Que correspondem a métodos de limpeza d~ inVAsoras: roça-
gem; queima; e roçagem mais queim~, enquanto as subparcelas correspondem a
nfveis complementares de controle: testemunha; 1% h~rbicid~; ~% herbicida; 3%
herbicida; e 50 kg/ha de P20S. As parcelas foram dimensionadas em 60 x 20 m,
e as subparcelas em 12 x 20 m. O herbicida utilizado foi o Tordon 2,4 D.~endo
adicionado em cada nfvel do herbicida, 5% de 61eo diesel.

Os tratamentos +oram implem~ntados pm uma p~stA.gem d~ quicuio-d~-
-amaz~nia CBrachiaria humidicola) aind3 pro~utiva, oue vinha spndo uti !izadA
extensivamRnte pelo produtor h~ apr0~imAd2ment0 d0ze 3G0S, e que s~ encontra-
VA consideravelmente l n+e st ade , ~m torno de ~()% ele d i -e rsas o lan t as invaso-
raso

O levantam8nto bot~nico realizadc na f2se inicial dos tr~bal~os i~-

d l -. (f r 1" • f U C \'" ••ICOU que as esne c r es am i IV, mais .TPq en t= s ro rern: ,flsrnla gUI"lnp.nsls

(r,uttifera); Verno~ia sc?bra; r:upatorium odoratum e Pol~n~ra ~rgentea (Compo-
sitae); Solanum rugosum e Solanu~ jurlpeba (Solon2c~ap); ~orreria vérticulata
(Rubiaceae); Stachytarpheta cayennensis (Verben2ce~e); ~ Wyptis mutabilis
(Lab l e t ae ) •

Foram eFetuadas avaliações d.1 ÇO~D0s1çãc ~otânjca (perc~nt~qem de
gramfneas, leguminosas, invasoras e área descoberta) 170 dias ~DÓS ~ imoosi-
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çao dos tratamentos experimentais. Os métodos de limpeza foram estatistici'\~
mente diferentes (o s 0,05) para as variáveis referentes 2. percentagem de in-
vasoras e área descoberta (Tabela 1). Os nív~is complementar s de controle
foram estatisticamente diferentes (p S 0,05) para todas as variáveis de res-
posta medidas {Tabela 7.}. Com ba~e neSS6 resultados preliminares, pode-se re-
comendar o método de I impeza referente a roçagem mais quaima~ associ~do aD
rTvel de herbicida Tordon9 a 1%, por ser mais ecor5mic~ e apres~ntar maior
reduç~o na popul2ç~o de invasoras9 ou associado ~o nTvel de adubaç~o fosfata-
da constante de 50 kg/ha de P205' por proporcionar maior ocorr~ncia da legu-

~minosa Calopogonium mucunoides e diminuir signifjc~tivamentc a area descober-
ta.

TABELA 1 - Efeito dos m~todos de controle sobre a percentagem de invasoras em
uma past~gem de 8. humidicola.

~étodos (Parcelas)
Invas0ras'

{J. R

31 O~56 a

19 0,41 b

15 0,38 b

fl.oçagem

Roçagem + Que lrna

lMédias seguidas de letras iguais não diferem entre si pelo Teste de Tukey, a
5% de probabil idade.

A - Dados em percentagem
B - Dados transformados Are Sen ;Y-+ 0,5
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TABELA 2 - Efeito dos nTveis de controle sobre os diversos compon8ntes d~
pastag~m (%).

~~íve is r- ~ Legul7linosa Á.rea Descoberta Invasoras",ramineas

(Sub-pa r-ce l as ) li. P A ~ A fl /\ r.

Testemunha 41 0,70 'b 11 0,28 b 12 0,35 a 35 0,62 a

50 kg de P20S/ha 39 0,67 b 31 0.53 a 0,05 'b 29 0,54 a

Herbicida 1% ~h 0,96: a 5 (I, 1 ') ,b 21 O,47'a 8 0,27 b

Herbicida 2% 54 ().? 3, a b R (l , ? i! -b ?o 0,43 a 17 0,38 ab

Herbicida 3% r:l.l 0,83 ab 1/ O,?f', b 14 °.37 a lq 0,45 ab.' '

- Médias seguidas de letras iguais, na coluna, não diferem entr8 si pelo Tes-
te de Tukey, ~ 5% de probabilidade.

A - Dados em percentagem
- Dados transformados Arc Sen /y + 0.5

/fasf


